Programa: 
1 Sobre interpretações e “intérpretes” 
1.1 Trajetórias do pensamento social brasileiro: para além dos intérpretes “canônicos” 
2. Sobre os significados de “Nordeste”: história e geografia de um “conceito” 
2.1 Formação sócio-histórica do Nordeste do Brasil 
3 A intelectualidade nordestina e a Questão Regional 
3.1 O Nordeste pensado 
4. Intérpretes do Nordeste: Gilberto Freyre, Josué de Castro, Celso Furtado 
4.1 Gilberto Freyre: mentor do regionalismo no pensamento social brasileiro? 
4.2 Josué de Castro: o Nordeste no gabinete 
4.3 Celso Furtado: deslindando a “região-problema” 

Ementa: 
1 Sobre interpretações e “intérpretes” 
2. Sobre os significados de “Nordeste”: história e geografia de um “conceito” 
3 A intelectualidade nordestina e a Questão Regional 
4. Intérpretes do Nordeste: Gilberto Freyre, Josué de Castro, Celso Furtado 
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